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RESUMO 

O presente relatório tem por objetivo retratar as atividades desenvolvidas no estágio 

curricular para obtenção do grau Mestre em Gestão Empresarial do Instituto Superior de 

Contabilidade e Administração de Coimbra. O estágio curricular realizou-se na 

Metalcértima, entre 9 de setembro de 2024 e 28 de fevereiro de 2025, na área de Controlo 

de Gestão. No seu decorrer foram acompanhadas e desempenhadas diversas atividades, com 

o objetivo de observar e analisar a informação financeira e não financeira e a sua importância 

para a gestão e tomada de decisão. 

Com o aumento da competitividade entre organizações é essencial que estas possuam 

informação relevante e em tempo útil, que apoie a gestão e a tomada de decisão. Neste 

contexto, surgem novos modelos de gestão voltados para a operacionalização da 

contabilidade e para o controlo de gestão. 

O relatório encontra-se dividido em três capítulos: o primeiro capítulo compreende uma 

revisão de literatura aludida ao tema do controlo de gestão; o segundo capítulo apresenta a 

empresa onde decorreu o estágio, descreve todas as atividades realizadas e contém uma 

reflexão crítica ao estágio; por fim, uma conclusão sobre o estágio realizado. 

 

Palavras-chave: Controlo de Gestão, Gestão Empresarial, informação financeira e não 

financeira, tomada de decisão 
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ABSTRACT 

The presente report portrays how the activities developed in the curricular internship to 

obtain the Master’s Degree in Business Management from the Higher Institute of 

Accounting and Administration of Coimbra. The curricular intership occured at 

Metalcértima, in the period between September 9th of 2024 and February 28th of 2025, in 

the Management Control area. During its course, various activities were monitored and 

performed, with the aim of observing and analysing financial and non-financial information 

and its importance for management and decision-making. 

With the increase in competitiveness between organizations, it tis essential that they have 

relevant and timely information that supports management and decision making. In this 

context, new management models are focused on the operationalization of accounting and 

management control. 

The report tis divided into three chapthers; the first chapter comprises a review of literature 

referred to the subject of management control; the second chapter presents the company 

where the internship took place, describes all the activities carried out and contains a critical 

reflection on the intership; finally, there is a conclusion on the intership. 

 

Keywords: Management Control, Business Management, financial and non-financial 

information, decision making 
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INTRODUÇÃO 

Com o aumento da competitividade entre organizações, a informação desempenha um 

papel bastante relevante ao estar conectada diretamente com a tomada de decisão. Neste 

sentido, as organizações têm uma necessidade acrescida de possuírem um conjunto de 

informação relevante, sintetizada e em tempo útil, que lhes permita tomar as decisões 

mais acertadas rapidamente. O controlo de gestão faz assim a ligação entre a informação 

e a gestão. 

O presente relatório de estágio foi realizado no âmbito do segundo ano do Mestrado em 

Gestão Empresarial, tendo decorrido na Metalcértima, entre 9 de setembro de 2024 e 28 

de fevereiro de 2025, na área de Controlo de Gestão. 

O estágio tem como principal objetivo complementar a formação académica dos alunos, 

possibilitando a interação entre a componente teórica, aprendida da escola, e a prática, 

apreendida em contexto real de trabalho, proporcionando formação em situação real de 

emprego de modo a facilitar a sua futura integração no mercado laboral. No estágio 

realizado pretendeu-se obter uma compreensão mais aprofundada sobre o fluxo de 

informação entre o DAF e a administração da Metalcértima, para que estes pudessem 

melhorar a sua tomada de decisão. As atividades realizadas não se cingiram apenas ao 

controlo de gestão, mas também a outras áreas do controlo operacional. 

O presente relatório encontra-se dividido em três capítulos. Primeiramente efetua-se a 

revisão de literatura focada sobre o Controlo de Gestão. Posteriormente, segue-se a 

apresentação da Empresa onde o estágio curricular foi desenvolvido, destacando as suas 

características e estrutura organizacional, assim como uma breve análise da evolução do 

negócio. No mesmo capítulo abordam-se as atividades desenvolvidas no decorrer do 

estágio, incluindo uma breve reflexão crítica sobre o estágio realizado, destacando os 

pontos fortes e mencionando os pontos que penso poderem ter potencial para ser 

melhorados. Por último, são apresentadas as conclusões globais do trabalho 

desenvolvido. 
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1 Enquadramento teórico 

O enquadramento teórico visa a abordagem dos principais conceitos e teorização dos 

temas que foram utilizados durante o período de estágio. Neste caso, o tema é o Controlo 

de Gestão, que foi a principal área abordada ao longo do estágio. 

1.1 Controlo de Gestão 

O controlo de gestão tem assumido, nos últimos anos, um papel progressivamente 

relevante na gestão empresarial, através das suas inúmeras ferramentas que vêm permitir 

um maior alinhamento dos seus gestores de forma a atingir os objetivos estratégicos da 

organização.  

Por ser uma área que sofre bastantes alterações ao longo do tempo, não existe na literatura 

uma definição única e universal, mas sim um conjunto de aceções. 

Flamholtz e Randle (2000) afirmam que o controlo de gestão é importante para o 

crescimento da organização porque liberta os gestores de topo da gestão dos processos e 

fornece-lhes informação de todos os níveis da organização. 

Anthony & Govindarajan (2007:10) defendem que a “formulação da estratégia é o 

processo de decidir sobre novas estratégias e o controlo de gestão é o processo de 

implementação dessas estratégias". Estes autores colocam o controlo de gestão algures 

entre o planeamento e o controlo, uma vez que implica uma formulação da estratégia e o 

controlo das atividades desenvolvidas para o seu cumprimento. 

De acordo com Almeida (2018), o controlo de gestão pode servir para facilitar a gestão e 

tem foco no planeamento, na definição de objetivos, na coordenação, na integração, na 

monitorização das atividades e pretende gerar valor para a organização. 

Hauge e Knudsen (2017) também afirmam que o controlo de gestão procura encontrar 

metodologias para controlar os negócios da melhor forma, não sendo exigente ou 

opressivo, ao invés do que o seu nome sugere. 

Dessa forma, a missão do controlo de gestão passa por garantir que essas atividades, 

previamente planeadas, estão a contribuir da forma esperada para o alcance dos resultados 

desejados, (Reis & Rodrigues, 2014). 
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1.2 Princípios do Controlo de Gestão 

Para que o controlo de gestão seja eficiente e eficaz deve corresponder a 8 princípios, 

segundo Jordan et. al. (2015):  

1. Os instrumentos de controlo de gestão devem compreender objetivos de natureza 

financeira e não financeira.  

2. Tem de existir uma descentralização das decisões, uma delegação de autoridade e uma 

responsabilização.  

3. Tem de haver uma convergência dos interesses individuais de cada setor com os 

objetivos estratégicos da organização.  

4. Os instrumentos de controlo de gestão devem funcionar como meio de ação e não 

apenas como meros resumos de documentos ou burocracia.  

5. Deve focar-se essencialmente no futuro, embora possa tratar de informação relativa ao 

passado.  

6. O controlo de gestão tem sobretudo uma natureza comportamental, ou seja, tem uma 

influência sobre os comportamentos das pessoas.  

7. O controlo de gestão leva a um sistema de incentivos, através de um sistema de sanções 

e recompensas.  

8. Os atores de primeira linha são os gestores operacionais em oposição aos controladores 

de gestão. 

1.3 Instrumentos de Controlo de Gestão 

Segundo Jordan et al. (2015) os instrumentos de controlo de gestão podem ser divididos 

em três tipos: instrumentos técnicos ou de pilotagem, instrumentos comportamentais e 

instrumentos de diálogo.  

1.3.1 Instrumentos técnicos ou de pilotagem 

Os instrumentos técnicos ou de pilotagem são de natureza mais técnica e assumem 

especial relevância uma vez que permitem aos gestores ter um adequado 
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acompanhamento do desempenho organizacional. Têm como objetivo solucionar e 

proporcionar informação para as tomadas de decisão. Este tipo de instrumentos define os 

objetivos a atingir no futuro, os recursos para os alcançar e os resultados estimados ou 

esperados.  

Os instrumentos de pilotagem são constituídos por: 

Instrumentos de ação previsionais: plano operacional e orçamento; 

Instrumentos de acompanhamento de resultados: controlo orçamental, Tableaux de Bord 

(TB) e Balanced Scorecard (BSC). 

O plano operacional identifica os objetivos, as ações e os recursos necessários para 

operacionalizar a atividade de cada área e nível hierárquico da organização. É 

fundamental haver envolvimento dos responsáveis operacionais durante a sua execução, 

porque são as pessoas que melhor saberão o impacto da estratégia definida e, 

simultaneamente, que garantirão uma responsabilidade acrescida sobre os objetivos a 

atingir (Jordan et al., 2015; Franca e Monte, 2010). 

O orçamento deve quantificar os recursos necessários para a realização das ações e dos 

objetivos definidos, bem como as previsões dos gastos e rendimentos associados à 

estratégia delineada para cada área de trabalho.  

A função do orçamento não se resume apenas ao planeamento das atividades. Pode 

contribuir para uma melhor coordenação e avaliação dos gestores operacionais, dado que 

deverá ter por base a comunicação e negociação entre os diferentes níveis hierárquicos e 

áreas funcionais, definindo as responsabilidades e os critérios de avaliação, através da 

comparação entre previsões e execuções, (Jordan et al., 2011). 

O controlo orçamental caracteriza-se por comparar os resultados com as previsões 

inicialmente estabelecidas, para detetar e analisar desvios. A sua utilização tem como 

objetivo a obtenção da visão da evolução do desempenho da atividade, permitindo 

analisar eventuais desvios que tenham ocorrido, para auxiliar na tomada de decisão e 

condução dos objetivos e da estratégia, (Jordan et al., 2015). 

O controlo orçamental desempenha um papel fundamental ao acompanhar a evolução dos 

resultados económicos, utilizando informações contabilísticas para verificar se os 
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objetivos estabelecidos estão a ser alcançados e se os recursos estão a ser utilizados de 

forma eficiente, (Borralho, 2018; Reis & Rodrigues, 2014). 

No entanto, autores como Chenhall et al. (2011) e Jordan et al. (2021) destacam algumas 

vulnerabilidades desta ferramenta. Segundo eles, o controlo orçamental pode ser inapto 

para medir alguns dados que agregam os objetivos estratégicos da organização, o que 

dificulta a realização de um controlo eficiente. Além disso, apontam outras limitações, 

como a sua lentidão, por a sua origem ser contabilística, e a sua natureza meramente 

financeira, não fornecendo informações relevantes de caráter qualitativo. 

Tendo em conta que o controlo orçamental é de natureza financeira, o TB e o BSC surgem 

como instrumentos complementares de informação e apoio aos gestores, através da 

conjunção de indicadores financeiros e não financeiros, dão uma visão integrada do 

desempenho da organização. 

Tal como o controlo orçamental, estes dois instrumentos devem estar permanentemente 

disponíveis, de forma que os responsáveis operacionais possam agir de imediato, dando 

uma resposta adequada e atempada aos parceiros de negócio (Kaplan e Norton, 2004). 

O TB foi desenvolvido com o intuito de perceber a relação entre as ações e o desempenho 

alcançado de uma organização e veio colmatar algumas lacunas de cariz exclusivamente 

financeiro, sendo um instrumento personalizado e adaptado às necessidades das 

organizações, (Bourguignon et al., 2004; Jordan et al., 2021). 

A implementação de um sistema TB baseia-se em cinco fases, sendo a primeira, a 

definição da estrutura organizacional e dos responsáveis de cada área de trabalho, a 

segunda é a definição dos objetivos e das variáveis-chave da ação, na terceira fase 

escolhem-se os indicadores e na quarta fase recolhem-se informações para quantificar os 

indicadores, por fim, na quinta fase são expostas as regras de utilização (Jordan et al., 

2021). 

O BSC, proposto por Kaplan e Norton (1992) é um instrumento estratégico de medição e 

gestão de desempenho. Este modelo permitiu uma progressão na abordagem da medição 

do desempenho organizacional, que era unidimensional e focada apenas em indicadores 

financeiros para um sistema de medição e gestão mais abrangente e equilibrada, 
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fornecendo uma abordagem holística do desempenho em diversas áreas críticas, (Major 

& Vieira, 2018). 

1.3.2 Instrumentos comportamentais 

Um dos grandes desafios colocados aos gestores de topo é que os mesmos assegurem que 

a empresa funcione como um todo, isto é, que a atividade de cada responsável operacional 

e de cada área de trabalho contribua para o alcance dos objetivos organizacionais, 

(Fernando, 2015). Este tipo de instrumentos tem como finalidade influenciar os 

comportamentos dos gestores no propósito da realização da estratégia da empresa.  

Os instrumentos comportamentais dividem-se em três categorias, a organização em 

centros de responsabilidade, os critérios de avaliação da performance financeira e os 

preços de transferência interna. Para Malmi e Brown (2008), a adoção dessas categorias 

na estruturação das organizações proporciona o alinhamento da gestão, por oferecerem 

melhores condições a cada gestor para que possam assumir uma postura atenta nos 

interesses da organização, em vez de se concentrarem apenas nas decisões dos seus 

departamentos, (Jordan et al., 2021). 

Os centros de responsabilidade são áreas da organização que possuem objetivos 

específicos, permitindo que o gestor seja responsável pelas atividades relacionadas com 

a sua área. Ao projetar esses centros, a organização procura assegurar que a sua estrutura 

organizacional esteja alinhada com os objetivos globais da empresa, para que os objetivos 

específicos de cada centro estejam em conformidade com a estratégia global, (Carvalho, 

2019; Merchant & Van Der Stede, 2017). 

De acordo com Anthony e Govindarajan (2007), o objetivo dos sistemas de avaliação da 

performance é sustentar a implementação da estratégia da organização. Para alcançar esse 

objetivo, é fundamental que os indicadores escolhidos garantam a conformidade com a 

estratégia da organização. 

A avaliação da performance tem um papel crucial como instrumento de orientação do 

comportamento, permitindo a medição, tanto a curto como a longo prazo, do quão bem 

uma organização consegue atingir os seus objetivos e metas, o que contribui para uma 
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melhor eficácia e eficiência da organização, (Borralho, 2018; Costa & António, 2018; 

Pereira, 2014). 

Segundo Anthony e Govindarajan (2007), os preços de transferência interna visam 

atribuir valor às transações de bens e serviços realizadas entre as diferentes áreas da 

organização. 

Jordan et al. (2021) explicam que estes preços são utilizados para transações entre centros 

de responsabilidade, sendo considerados como vendas ou compras internas, e permitem 

apurar o resultado de cada centro. Além disso, a implementação dos preços de 

transferência interna tem influência no comportamento dos gestores, fá-los alinhar as suas 

ações com a estratégia da organização e os objetivos. 

De acordo com Anthony e Govindarajan (2007), os objetivos dos preços de transferência 

interna que mais se destacam são três: dar autonomia aos gestores descentralizados, 

avaliar a performance dos centros de responsabilidade e promover a coerência de 

objetivos. 

1.3.3 Instrumentos de diálogo 

Por último, os instrumentos de diálogo têm como propósito intensificar os elos de ligação 

entre os gestores, assim como garantir a coordenação das funções de cada um. 

Segundo Pereira (2013), é essencial perceber-se que, para a organização, o mais 

importante não é a ferramenta em si, mas a estabilidade e os resultados obtidos através 

dos indicadores de gestão atendendo aos procedimentos executados. 

Poeiras (2009) sugere que, tendo em conta a necessidade constante de diálogo e 

negociação entre as diferentes linhas hierárquicas da organização, este tipo de 

instrumentos é essencial para facilitar a comunicação entre todos os colaboradores. 

No entanto, Areias (2016) menciona que a dificuldade está em colocar os gestores das 

diferentes linhas hierárquicas a dialogarem e assumirem responsabilidades. Posto isto, o 

sucesso da implementação deste tipo de instrumentos depende da capacidade de 

negociação entre os gestores, sendo preponderante a implementação de instrumentos e 

ferramentas que facilitem a comunicação e o diálogo. 
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Os instrumentos de diálogo incluem: salas de reunião, datas de reunião e mapas e 

relatórios de reunião. Têm dois objetivos principais: além de mostrar resultados, têm o 

propósito de uniformizar a comunicação através da promoção de uma linguagem 

organizacional global e coesa. Com a sua utilização, os colaboradores comunicam entre 

si com a mesma linguagem, contribuindo para uma aprendizagem coletiva e uma 

comunicação forte na organização e não apenas para o planeamento e apresentação de 

desempenho, (Jordan et al., 2021; Kluge et al., 2002). 
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2 Estágio 

A entidade acolhedora para a realização do estágio curricular foi a empresa Metalcértima, 

uma empresa europeia com sede em Oliveira do Bairro, Portugal, especializada no 

desenvolvimento, fabricação e instalação de projetos chave-na-mão inteiramente 

automatizados para a indústria cerâmica estrutural (tijolo, telha e abobadilha). 

2.1 Breve apresentação da Metalcértima 

2.1.1 História e desenvolvimento da Metalcértima 

A ideia de constituir uma organização para apoio à manutenção da indústria cerâmica 

remonta ao ano de 1973. As razões por detrás da criação de tal estrutura organizacional 

foram a evidente falta de apoio à indústria cerâmica e o bom conhecimento técnico dos 

fundadores e a existência no distrito de Aveiro de potenciais clientes, dado ser uma região 

muito direcionada para a indústria cerâmica. 

No entanto, devido à conjuntura político-económica vivida na altura, conjuntamente com 

as dificuldades colocadas ao avanço de um projeto de tal natureza, o mesmo foi 

abandonado. 

A mesma ideia voltou a ser reequacionada em 1977, momento em que a situação no país 

já era mais favorável ao investimento. Foi neste ano que a Metalcértima foi constituída, 

inicialmente como uma sociedade por quotas, sendo diretamente gerida por três dos cinco 

sócios fundadores. 

Após a constituição da sociedade, foi realizada a construção das instalações, na Rua 

Industrial em Oliveira do Bairro e adquirido o equipamento produtivo, tendo o seu início 

de atividade ocorrido em janeiro de 1978, com 4 pessoas ao serviço. 

No início da década de 1990 foi desenvolvido o forno túnel reto, com a colaboração da 

Universidade de Aveiro. Este equipamento em conjunto com outros já desenvolvidos, na 

área do transporte e manuseamento dos produtos cerâmicos, levou à construção e 

montagem de fábricas completas neste ramo de indústria. 

No ano de 1998, foi transformada em Sociedade anónima e passou a ser gerida por dois 

dos três administradores. 
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Desde o início da sua laboração, a Metalcértima tem envidado esforços para aumentar o 

seu leque de clientes, começando pelas empresas cerâmicas situadas nas proximidades da 

sede e alargando às empresas do setor noutras zonas de norte a sul do país. No entanto, a 

saturação do mercado nacional no que concerne à Indústria Cerâmica, dado o decréscimo 

que se tem sentido na Construção Civil, fez com que a Metalcértima aplicasse a sua vasta 

experiência noutros países, que não Portugal. 

A internacionalização da empresa, surge no ano de 2003, com a primeira obra na Argélia, 

alargando posteriormente a outros países como Líbia, Venezuela, China e Angola, países 

esses onde o setor se encontra numa fase ascendente quer pela degradação das unidades 

existentes quer pelo elevado ritmo de desenvolvimento dos mesmos. No decorrer dos 

últimos anos, desenvolveram-se esforços no sentido de entrar noutros países, 

nomeadamente nos países de leste, Rússia e Ucrânia, dos quais resultou um parceiro de 

representação na Ucrânia. Destacando-se ainda a entrada no mercado venezuelano e é 

evidente o esforço que a empresa continua a realizar no sentido de reforçar, promover e 

direcionar a estratégia comercial para o exterior e o reforço do capital humano técnico-

comercial. 

Missão 

Desenvolver, Fabricar e Comercializar máquinas e soluções técnicas integradas e 

eficientes, com enfoque na Indústria Cerâmica, de forma a maximizar o valor para os 

clientes e acionistas, garantindo a sustentabilidade do negócio. 

Visão  

Ser uma referência no mercado internacional e nacional, em termos de qualidade de 

equipamentos e serviços fornecidos no setor da indústria cerâmica. 

Valores  

Prestar serviços de valor orientados para o cliente, de valor suportados por soluções 

flexíveis, inovadoras e confiáveis; favorecer o desenvolvimento sustentado da 

organização através de uma conduta transparente, social e eticamente responsável. 

Inovação e Melhoria Contínua.  
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Orientações Estratégicas 

Consolidar e difundir a empresa no Mercado Internacional, disponibilizando soluções 

técnicas inovadores, competitivas, de qualidade e confiança. E adotar uma política de 

gestão sustentada e qualificada desenvolvendo assim uma estrutura orgânica funcional e 

eficaz. 

2.1.2 Estrutura Organizacional 

A Metalcértima está certificada pela APCER para a norma ISO 9001 que certifica o 

Sistema de Gestão de Qualidade, esta tem bem definido e representado todo o sistema 

processual e quais os responsáveis para cada função ou conjunto de funções. A 

Metalcértima está dividida em 5 departamentos: o COM (Departamento Comercial), o 

QUA (Departamento de Qualidade), o PRO (Departamento da Produção), o DTE 

(Departamento Técnico) e o DAF (Departamento Administrativo e Financeiro) que foi 

onde fiquei inserido. 

 

Figura 1. Organigrama Departamento Comercial (COM) 

Fonte: Adaptado de documento interno da empresa 
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Figura 2. Organigrama Departamento Qualidade (QUA) 

Fonte: Adaptado de documento interno da empresa 

 

Figura 3. Organigrama Departamento Produção (PRO) 

Fonte: Adaptado de documento interno da empresa 
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Figura 4. Organigrama Departamento Técnico (DTE) 

Fonte: Adaptado de documento interno da empresa 

 

Figura 5. Organigrama Departamento Administrativo Financeiro (DAF) 

Fonte: Adaptado de documento interno da empresa 
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2.1.3 Empresa-mãe 

A Metalcértima faz parte de uma holding de empresas dedicadas à cerâmica, a INDOB, 

financeiramente estável, socialmente responsável e um importante ator económico 

relativamente à criação de emprego e à capacidade de produção. A INDOB é atualmente 

constituída pela Procer, Special Invest, Cerâmica Industrial e Comercial, Metalcértima, 

SA automação, WP2X, Karoconcept, Modicer, Recer, Gresco, Blodal, Solcer, Inarce e 

Cerpol. 

 

Figura 6. Organigrama Indob SA 

Fonte: Adaptado de documento interno da empresa 

2.2 Descrição das tarefas desenvolvidas no estágio 

O estágio curricular desenvolvido no âmbito do Mestrado em Gestão Empresarial iniciou-

se no dia 9 de setembro de 2024 e terminou no dia 28 de fevereiro de 2025. Realizou-se 

na Metalcértima, S.A., no DAF de segunda a sexta, entre as 09:00h e as 18:00h, com 

pausa de uma hora para almoçar. 

Como a Metalcértima nunca tinha investido em Controlo de Gestão, foi nessa área que eu 

me integrei, com a supervisão do Dr. Carlos Melo, o diretor financeiro da empresa. A 

realização do estágio teve como principal objetivo fornecer informação financeira e não 

financeira à administração para auxiliar na sua tomada de decisão e dar suporte às diversas 

atividades de controlo operacional, nomeadamente atividades de origem contabilística, 
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permitindo consolidar e alargar os conhecimentos obtidos ao longo do percurso 

académico. 

Ao longo do estágio, as ferramentas mais utilizadas foram o Microsoft Excel e o 

WOSIGP, que é o programa de gestão e contabilidade usado na empresa. A empresa como 

nunca tinha investido em Controlo de Gestão antes, não tinha mais nenhum instrumento 

para esse efeito. 

Houve várias tarefas pontuais e mais simples como alguns lançamentos e tiragem de 

listagens mas em termos amplos, ao longo estágio foram realizadas as seguintes 

atividades: 

• Conciliações bancárias; 

• Importar extratos e atualizar ficheiro “extratosdiarios xx-2024”; 

• Conferência Vendas Faturação vs E-fatura vs Vendas Comercial; 

• Conferência Compras Faturação vs E-fatura; 

• Apuramento IVA do penúltimo mês; 

• Responder Inquérito INE (INTRA-CH e IVNE); 

• Atualizar dados para o “Report Mensal”; 

• Apuramento dos Juros das Operações de Tesouraria no mês e impressão para 

lançamento; 

• Transferência das mercadorias e Apuramento CMV; 

• Atualização ficheiro “Transações Intragrupo2024”; 

• Criar ficheiro Excel “OBRAS_RESUMO_CO_xx-xx-2024”; 

• Tradução certificada; 

• Propostas carrinha elétrica. 

2.2.1 Conciliações Bancárias 

As Conciliações bancárias são um processo essencial para garantir a precisão e 

confiabilidade dos registos financeiros de uma empresa. Consistem na comparação entre 

os registos financeiros internos da empresa e os extratos bancários visando identificar e 

corrigir discrepâncias entre os dois conjuntos de dados. São feitas para garantir que todas 
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as transações são corretamente registadas e o saldo da conta bancária tem de estar em 

conformidade com o registo interno. 

O extrato interno de cada banco era retirado através do programa WOSIGP e os extratos 

bancários dos vários bancos com quem a empresa trabalha (BPI, MBCP, BST, Novo 

Banco e EuroBic) eram-me fornecidos pelo Dr. Carlos Melo. Após uma primeira análise, 

informava a Dra. Inês (contabilidade) e o Dr. Lucénio (tesouraria) do que possivelmente 

estaria em falta ou algum erro que houvesse para averiguarem e acrescentarem ou 

corrigirem. Após esta correção/averiguação por parte da Dra. Inês e do Dr. Lucénio, 

voltava a verificar se os movimentos a débito e a crédito no banco eram iguais aos 

movimentos a débito e a crédito na empresa, assim como os saldos em ambos. Após esse 

processo e de estar tudo em conformidade, tinha de ser elaborado um ficheiro para cada 

banco como mostra o anexo 1, para documentar o mesmo. 

2.2.2 Importar extratos e atualizar ficheiro “extratosdiarios xx-2024” 

Como não existem mais instrumentos na empresa e o WOSIGP tem algumas limitações, 

esta é uma tarefa muito importante porque vai servir para realizar várias tarefas diferentes 

posteriormente, visto que não há outra forma de as realizar.  

Consiste em extrair os extratos diários do ano todo mensalmente, pelo programa WOSIGP 

para o Excel. Posteriormente, acrescentam-se algumas folhas em que contêm a lista de 

clientes, fornecedores, diários e empresas que pertencem ao grupo. Depois disso, 

eliminamos os lançamentos do diário 0, que são os lançamentos que são necessários para 

iniciar o ano, e acrescentam-se várias colunas na lista de dados que tínhamos exportado 

anteriormente. Essas colunas servirão para, através das folhas anteriormente adicionadas, 

conseguir acrescentar informações relacionadas com cada lançamento, nomeadamente o 

cliente ou fornecedor (se for o caso), o país e o mercado relacionado a cada lançamento 

(figura 7). Para além disso, ainda é necessário fazer algumas correções manuais e 

acrescentar/modificar alguns lançamentos manualmente, nomeadamente os lançamentos 

relacionados com o método do lucro nulo e com o método da percentagem de acabamento. 

Estas modificações são feitas com o objetivo de fazer uma tabela dinâmica através dessa 
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mesma base de dados e ser mais fácil obter a informação necessária para outras tarefas 

(figura 8).  

 

Figura 7. Base de dados 

Fonte: Elaboração própria 

 

Figura 8. Tabela dinâmica proveniente da base de dados 

Fonte: Elaboração própria 

2.2.3 Conferência Vendas Faturação vs E-fatura vs Vendas Comercial 

A Faturação envolve a emissão de documentos fiscais para registar vendas e serviços 

(entre outros), enquanto o e-fatura se refere ao sistema online de gestão e validação de 

faturas pelo governo. As vendas comerciais abrangem todo o processo de venda, desde a 

prospeção até ao pós-venda. 

Como o nome indica, é uma etapa interna que consiste em conferir as vendas na 

Contabilidade da empresa, as vendas na Contabilidade Comercial e as vendas no E-fatura 

para verificar se está tudo em conformidade e caso não esteja, tentar perceber o que é que 

não foi lançado ou foi mal lançado. Normalmente é uma verificação feita mensalmente. 
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Para fazer essa verificação, primeiro é necessário ir ao E-fatura e retirar o valor total das 

vendas totais do mês. Posteriormente é necessário ir ao programa WOSIGP e retirar as 

vendas da Comercial para formato Excel.  

Para ter o valor das vendas da Faturação, é através do ficheiro anterior dos extratos 

diários. Para começar, temos de ir à base de dados e filtrar os lançamentos por diários, 

escolher apenas os diários número 3 (clientes faturação), 5 (faturas/recibo), 7 (operações 

diversas), 9 (faturação mercado externo) e 10 (adiantamento). Antes de copiar os 

lançamentos para o ficheiro em Excel onde vai ser feita a comparação, é preciso ainda 

excluir algumas contas onde não se inserem as vendas, nomeadamente as contas 12, 13, 

as contas na 3,4,5, e as contas 61, 62 e 63. Após excluir estas contas é só copiar os 

lançamentos para o ficheiro onde vamos fazer a comparação. Antes de fazer a 

comparação, é necessário fazer uma tabela dinâmica sobre os lançamentos que extraímos 

para contabilizar as vendas na Faturação. A tabela dinâmica é feita com o intuito de extrair 

algumas contas que não podíamos extrair antes para não retirar lançamentos como por 

exemplo a conta 11 (caixa) e para conseguir separar o IVA do valor base da venda. Depois 

ao fazer a comparação o objetivo é que não existam diferenças de valor entre ambas, 

como mostra a figura 9. 

 

Figura 9. Conferência das vendas 

Fonte: Elaboração própria 

2.2.4 Conferência Compras Faturação vs E-fatura 

A conferência das compras, assim como a conferência das vendas, é um processo interno 

para garantir a precisão dos dados, comparando as compras faturadas pela empresa, com 

as compras que aparecem no E-fatura. 
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 É feita de forma semelhante à conferência das vendas, sendo que nesta, a comparação é 

apenas entre a Faturação e o E-fatura. Normalmente a verificação também é feita 

mensalmente.  

Para começar, no E-fatura é necessário ir retirar as compras, que ao contrário das vendas, 

não são retiradas em valor total mensal, mas sim por fatura, para podermos comparar por 

fornecedor, para ser mais fácil detetar erros. Para ter o valor das compras da Faturação, é 

necessário ir ao ficheiro dos extratos diários, na base de dados com os lançamentos filtrar 

por diários, escolher apenas os diários número 1 (caixa), 2 (fornecedores), 7 (operações 

diversas) e 8 (compras automático). Após esta seleção é só copiar para o ficheiro em Excel 

onde se vai comparar. Antes de fazer a comparação é necessário acrescentar uma folha 

com a lista de fornecedores no ficheiro onde se vai conferir e na folha onde se vão colocar 

os lançamentos é necessário acrescentar uma coluna para ter o NIF de cada fornecedor, 

que conseguimos ir buscar à folha com a lista de fornecedores. Para obter o valor das 

compras para cada fornecedor o procedimento é novamente parecido, através de uma 

tabela dinâmica. Na tabela dinâmica vamos selecionar apenas as contas associadas às 

compras, ou seja, 24 (apenas 2432 e 2434),31, 43, 44, 45, 62, sendo que o IVA é calculado 

separadamente para conseguirmos ter o valor base. Após esta seleção, com a soma de 

todas as contas já teremos o valor das compras correspondente a cada fornecedor. O 

objetivo depois é o mesmo, é que não haja diferenças, que neste caso normalmente 

existem sempre (figura 10). 

 

 

Figura 10. Conferência das compras 

Fonte: Elaboração própria 

Quando há diferenças, tenho de ir ao E-fatura e, através do NIF do fornecedor, comparar 

as faturas uma a uma com as faturas que aparecem no WOSIGP, no extrato desse 

fornecedor. Depois de detetar o erro ou o que está em falta, comunico à Dra. Inês e ao Dr. 

Carlos Melo para que possam corrigir ou adicionar dependendo da situação. 



 

O Controlo de Gestão na Metalcértima SA 
  

 

20 de 43  
Mod5.233_00  
SISTEMA INTERNO DE GARANTIA DA QUALIDADE  

 

 

2.2.5 Apuramento IVA do penúltimo mês  

No caso da Metalcértima, o apuramento do IVA é uma tarefa muito importante porque 

como a Metalcértima vende maioritariamente para o exterior, é isenta de IVA na maioria 

das vendas e ao contrário da maioria das empresas, normalmente tem IVA a receber.  O 

apuramento do IVA do penúltimo mês tem de ser entregue até ao dia 20 do mês corrente. 

Para calcular o IVA, tirava um balancete no WOSIGP correspondente ao mês a que queria 

calcular o IVA e depois calculava através de um formulário que está no anexo 2. Após o 

cálculo, imprimia esse mesmo formulário já com os cálculos efetuados e o anexo 3 que 

continha os valores. A emissão do IVA era feita pelo Dr. Carlos Melo. 

2.2.6 Responder Inquérito INE (INTRA-CH e IVNE) 

Os inquéritos do INE, também tinham de ser feitos mensalmente. No caso do inquérito 

INTRA-CH, destina-se a recolher a informação sobre as transações de bens entre os 

Estados-Membros da União Europeia, durante o mês de referência, por categorias de 

produtos (NC8) e por país.  

Para realizar este inquérito, tinha de tirar um extrato da conta 31223- Matérias Primas 

Mercado Intracomunitário e caso houvesse(m) alguma(s) fatura(s) no período a que 

correspondia o inquérito, tinha de introduzir os dados no inquérito acerca dessa compra, 

como o tipo de material, peso, valor pago, origem da mercadoria. Este inquérito tem um 

prazo de resposta até ao dia 15 do mês seguinte a que se referem os dados. 

O inquérito IVNE, está na base da produção de um conjunto de indicadores de curto prazo 

na área da indústria, serviços, comércio, construção e obras públicas. Este inquérito era 

feito inicialmente num ficheiro Excel (figura 11), uma vez que é sobre o número de horas 

trabalhadas, remuneração e volume de negócios. Depois de ter esses dados no Excel, 

respondia ao inquérito. Este inquérito tem um prazo de resposta até ao dia 10 do mês 

seguinte a que se referem os dados. 
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Figura 11. Ficheiro para responder ao inquérito IVNE 

Fonte: Elaboração própria 

2.2.7 Atualizar dados para o “Report Mensal” 

O Report Mensal foi a tarefa mais trabalhosa e mais importante durante o estágio. Visto 

que a empresa nunca teve ninguém na área de Controlo de Gestão, foi um trabalho que 

teve de ser desenvolvido desde o zero e ser aperfeiçoado aos poucos, conforme a 

preferência da administração, que priorizava bastante a simplicidade e conforme o Dr. 

Carlos Melo me recomendava por vezes, a fazer algumas alterações. 

Os dados eram maioritariamente provenientes do ficheiro dos extratos diários para outro 

ficheiro Excel, em que a partir desse ficheiro Excel fazia tabelas e gráficos para colocar a 

informação de uma forma mais simplista em Word para ter uma maior facilidade de 

interpretação. O objetivo era que fosse feito mensalmente, mas como nunca tinha sido 

feito antes, tive de o fazer desde o início do ano de 2024.  

Este Report consistia em dar algumas informações aos administradores acerca da 

empresa, principalmente em gráficos e tabelas, informações essas relacionadas com: 

• O volume de negócios, com recurso à tabela dinâmica, tanto em valor acumulado 

ao longo do ano (figura 12) como por tipo (venda de mercadorias, venda de 

produtos acabados ou prestação de serviços), também em trimestres, por mercado 

(nacional e extracomunitário) e por países (Argélia, Argentina, Portugal e 
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Angola), os comparativos tinham sempre o mesmo espaço temporal do ano 

anterior para que se pudesse ver a evolução;  

 

Figura 12. Volume de negócios em 2024 e 2023 

Fonte: Elaboração própria 

• Os FSE, em que apresentava os custos totais com FSE e posteriormente, 

individualizava os mais relevantes com recurso à tabela dinâmica, tanto os que 

tiveram um gasto maior, como aqueles em que houve uma subida relevante em 

relação ao ano anterior. Em cada um dos FSE considerados, justificava esse gasto 

(onde tinha sido gasto e o porquê, quando aplicável) como aparece na figura 13. 

Também era importante mostrar os gastos com FSE em empresas que pertencem 

ao grupo da Metalcértima; 

 

Figura 13. Principais custos com publicidade 

Fonte: Elaboração própria 
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• A eletricidade, a Metalcértima instalou no verão passado painéis solares e com 

base nas faturas mensais, em que o valor pago por Kwh e as taxas variam todos 

os meses, e no consumo de energia feito proveniente dos painéis, que me eram 

fornecidos pelo Dr. Rafael (engenheiro eletrotécnico), tinha de calcular o valor 

poupado em cada mês para a administração saber quanto é que se estava a poupar 

mensalmente com os painéis solares (figura 14); 

 

Figura 14. Cálculo da poupança mensal com os painéis solares 

Fonte: Elaboração própria 

• A evolução dos stocks, tanto em MP como em PA em comparação com o ano 

anterior, a extração desta informação era feita através do WOSIGP; 

• Recursos Humanos, tinha de pedir a informação ao Dr. Lucénio do número de 

pessoas em cada departamento, nomeadamente o número de homens e mulheres, 

e se naquele mês tinham havia entradas ou saídas de pessoas da empresa e no 

caso de haver alguma alteração, o departamento em que se sucedeu a alteração; 

• Gastos com o Pessoal, com recurso à tabela dinâmica, comparava com o ano 

anterior o valor das remunerações por departamento, das ajudas de custo, dos 

encargos com a Segurança Social e dos seguros com acidentes de trabalho; 

• As Horas/Máquina, em que através do WOSIGP, conseguia extrair as 

horas/máquina diárias e fazia o somatório para ter o valor mensal de cada 

máquina. Não foi possível calcular com exatidão para todas as máquinas uma vez 

que em alguns tipos de máquinas não se sabia o número exato de máquinas 
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existentes na empresa (eram dezenas), uma falha de organização e ao mesmo 

tempo do sistema que nunca conteve essa informação; 

• O saldo clientes, através do WOSIGP, retirava o valor total em dívida dos 

mesmos, os clientes com as maiores dívidas e as dívidas vencidas; 

• Saldo fornecedores, através do WOSIGP, retirava o valor em dívida e as dívidas 

vencidas (quando aplicável); 

• Demonstração de Resultados, que era possível obtê-la através do WOSIGP; 

• Situação Financeira da empresa, aqui consistia em calcular diversos rácios para 

poder avaliar a situação da empresa (figura 15). Os rácios eram calculados com 

valores retirados da Demonstração de Resultados e do Balanço, ambos extraídos 

do WOSIGP. 

 

Figura 15. Situação financeira da empresa 

Fonte: Elaboração própria 
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2.2.8 Apuramento dos Juros das Operações de Tesouraria no mês e 

impressão para lançamento 

Cálculo do valor a receber de juros mensais das diferentes aplicações financeiras da 

empresa, para posteriormente fazer o seu lançamento como mostra a figura 16. 

 

Figura 16. Juros a receber de aplicações financeiras 

Fonte: Elaboração própria 

2.2.9 Transferência das mercadorias e Apuramento CMV 

Através do WOSIGP, tirava uma listagem que continha o acumulado das mercadorias 

vendidas do ano todo até à data pretendida e tinha de calcular o valor referente ao último 

mês para depois fazer os seus lançamentos. Para calcular o valor do custo das mercadorias 

vendidas desse mês, tinha de subtrair ao valor acumulado do ano todo até ao final do mês, 

o valor acumulado até ao final do mês anterior (figura 17). Posteriormente, antes de fazer 

os lançamentos na plataforma WOSIGP, tinha de imprimir os lançamentos no Excel 

(figuras 18 e 19). 
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Figura 17. Apuramento CMV 

Fonte: Elaboração própria 

 

 

Figura 18. Lançamento transferência das mercadorias 

Fonte: Elaboração própria 
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Figura 19. Lançamento apuramento CMV 

Fonte: Elaboração própria 

 

2.2.10 Atualização ficheiro “Transações Intragrupo2024” 

As transações intragrupo referem-se a operações comerciais e financeiras realizadas entre 

entidades que fazem parte do mesmo grupo económico. Neste caso, como são várias as 

empresas que pertencem ao grupo, apesar de trabalharem em áreas diferentes, têm como 

foco principal o setor cerâmico, o que faz com que haja operações entre elas com alguma 

frequência, vendas de bens e trocas de serviços. Como existem leis relacionadas com a 

concorrência, estas transações têm de ser analisadas para garantir que estas transações 

cumprem as variadas regras, como por exemplo dos preços, em que mesmo sendo 

empresas do mesmo grupo, não podem fazer um preço “especial”, têm de fazer um preço 

condizente com o valor de mercado concorrente.  

Visto isto, mensalmente tinha de preencher um ficheiro Excel em que colocava várias 

operações como: venda de mercadorias, venda de produtos, prestação de serviços, FSE, 

compra de MP, investimentos financeiros e o saldo corrente entre a Metalcértima e outras 
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empresas do grupo. Para recolher essa informação utilizava o programa WOSIGP e a 

tabela dinâmica feita anteriormente. 

2.2.11 Criar ficheiro Excel “OBRAS_RESUMO_CO_xx-xx-2024” 

A Metalcértima para efeitos de contabilidade, utiliza frequentemente o método do lucro 

nulo e o método da percentagem de acabamento porque a maioria dos trabalhos têm uma 

duração muito longa (existiam obras de 2015 em aberto). O método do lucro nulo é 

calculado com base nos gastos nesse período em que são incorridos e com um lucro nulo 

até que o contrato seja concluído. O método da percentagem de acabamento é 

ligeiramente diferente, também é calculado a partir dos gastos no período em questão, 

mas neste método à medida que o projeto avança, vão sendo reconhecidos lucros. O 

método da percentagem de acabamento normalmente é usado quando há uma maior 

certeza quanto à estimativa dos gastos e lucros que esse projeto terá. No método do lucro 

nulo, o lucro só é reconhecido quando o projeto estiver finalizado enquanto no método da 

percentagem de acabamento o lucro é distribuído ao longo do tempo de acordo com a 

percentagem de acabamento, que é calculada a partir dos custos com esse projeto. É 

também um trabalho que tem de ser realizado mensalmente para fins contabilísticos. 

Para fazer este cálculo, é necessário ir ao WOSIGP e tirar uma listagem completa de todos 

os gastos com as obras. Essa listagem é trabalhada no Excel em que temos de adicionar 

uma coluna e através do nome dos clientes colocamos o tipo de obra que vai ser 

importante para retirar os dados da tabela dinâmica (figura 20). 
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Figura 20. Valores mensais do método lucro nulo  

Fonte: Elaboração própria 

Após ter a tabela dinâmica, retiramos todos os valores do método do lucro nulo para uma 

nova folha, onde vamos calcular o método do lucro nulo para Portugal, mercado externo 

e mercado intracomunitário (figura 21). 

 

Figura 21. Cálculo do método do lucro nulo 

Fonte: Elaboração própria 
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Depois de ter o cálculo dos valores totais do método lucro nulo concluídos, é necessário 

ir calcular a percentagem de acabamento. A percentagem de acabamento tem um cálculo 

ligeiramente mais complexo. Primeiramente, no mesmo ficheiro e através da mesma 

tabela dinâmica, vamos extrair os gastos totais de cada obra (figura 22).  

 

Figura 22. Valores totais da percentagem de acabamento 

Fonte: Elaboração própria 

Após ter os gastos totais por obra, vamos subtrair os gastos de cada obra até ao início do 

ano em que estamos a fazer o cálculo (neste caso, o cálculo era para dezembro de 2024, 

subtraímos do total dos gastos, o valor dos gastos até ao fim do ano de 2023).  

 

Figura 23. Valores anuais da percentagem de acabamento 

Fonte: Elaboração própria 

Depois de ter o valor dos gastos referente a esse ano (figura 23), temos de ir ao ficheiro 

de Excel com a percentagem de acabamento de cada obra, para calcular os acréscimos ou 

diferimentos a fazer nesse mês. Nesse mesmo ficheiro vamos substituir os custos 

incorridos no período (figura 24). 
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Figura 24. Alteração dos custos incorridos 

Fonte: Elaboração própria 

Antes de ver os diferimentos e acréscimos, é necessário verificar se houve alguma 

faturação (pagamento do cliente) relacionado com alguma das obras e em caso de haver, 

o valor tem de ser adicionado neste ficheiro. Após a verificação já temos o valor dos 

acréscimos e dos diferimentos a fazer nesse mês (figura 25). 

 

Figura 25. Valor dos diferimentos e acréscimos 

Fonte: Elaboração própria 

Depois do cálculo temos de regularizar os valores do mês anterior (figura 26) e lançar os 

novos (figura 27 e 28). Os lançamentos são impressos no Excel e depois são colocados 

no sistema (WOSIGP). Importante referir que antes de imprimir os lançamentos, tinha de 
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ir ao sistema verificar o número do último lançamento no diário 7 (operações diversas) 

para poder colocar o número seguinte nos 3 lançamentos. 

 

 

 

Figura 26. Regularização da % de acabamento do mês anterior 

Fonte: Elaboração própria 
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Figura 27. Registo da % de acabamento do mês atual 

Fonte: Elaboração própria 

 

Figura 28. Registo do método do lucro nulo 

Fonte: Elaboração própria 
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2.2.12 Tradução certificada 

Uma tarefa que consistiu em contactar empresas de tradução certificada e consolados em 

Portugal para pedir orçamentos para a tradução certificada de dois documentos, um que 

se encontrava em espanhol e outro em francês, para estas traduções serem utilizadas em 

contexto judicial.  

2.2.13 Propostas carrinha elétrica 

A Metalcértima que após colocar painéis solares no último verão, decidiu recentemente 

que queria adquirir uma carrinha elétrica furgoneta. A tarefa de pedir orçamentos de 

várias marcas para esse tipo de viatura não me coube a mim. A mim coube-me analisar 

as propostas e retirar as informações de cada proposta, nomeadamente, o valor de 

aquisição, nº de ocupantes, carga útil, volumetria, comprimento útil de carga, altura útil 

de carga, o consumo, a autonomia, a potência de carga do carregador, capacidade de 

bateria, a garantia da viatura, a garantia da bateria e outras informações que pudessem ser 

relevantes. A informação foi colocada em Excel com o intuito de ser mais fácil para os 

administradores decidir qual era a melhor proposta, sem terem de analisar as propostas 

uma a uma. 

2.3 Reflexão crítica sobre o Estágio 

Após a descrição das atividades desenvolvidas no estágio, é importante realizar uma 

apreciação crítica sobre as mesmas. 

Apesar do estágio não ter sido inserido na mesma área do mestrado, foi bastante 

desafiante e permitiu perceber a importância do Controlo de Gestão. No meu ponto de 

vista, qualquer estágio curricular tem sempre pontos positivos, mesmo que possa correr 

muito mal, há sempre algo de positivo a retirar dessa experiência, quanto mais não seja, 

para não voltar a acontecer algo do género. No meu caso, a integração no grupo de 

trabalho foi excelente, tendo estado num ambiente acolhedor e com pessoas sempre 

dispostas a ajudar. O principal ponto positivo a meu ver, é o contacto com o meio 

organizacional e a prática que adquirimos no estágio nas mais diversas tarefas, em que 

adquirimos competências que em contexto de aula não iríamos adquirir. Apesar de já ter 
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alguma experiência no mercado de trabalho, foram em áreas e em contextos 

completamente diferentes, não tendo nenhuma experiência nesta área nem neste contexto. 

Trabalhar com um programa de gestão e contabilidade foi um fator bastante positivo uma 

vez que em contexto de aula nunca tinha tido essa experiência e permitiu-me familiarizar-

me com esse tipo de software. 

Em sentido oposto, a parte mais negativa da realização deste estágio, foi obviamente, a 

falta de domínio do Excel. Na licenciatura tive 2 cadeiras em trabalhávamos com o Excel, 

mas foram no 2º e 3º semestre, ou seja, há 3 anos. No mestrado nunca usámos o Excel ao 

longo do ano, salvo uma ocasião pontual, mas nunca o usámos com intuito de 

aprendizagem. No meu ponto de vista, acho que um mestrado em Gestão Empresarial 

deveria ter pelo menos uma cadeira focada em Excel e nas suas múltiplas funcionalidades, 

por ser uma ferramenta que é usada em quase todas as empresas.  

Para além disso, o facto de a empresa não ter apostado no Controlo de Gestão antes, 

dificultou a tarefa por haver falta de ferramentas e instrumentos que pudessem fazer com 

que o trabalho fosse mais eficiente sem ter de estar constantemente a perder tempo com 

a organização e agregação de dados no Excel. 

O último ponto negativo, está relacionado com a procura de entidade/empresa para 

realizar o estágio. Para os alunos não é uma tarefa fácil conseguir encontrar um local para 

poder realizar o seu estágio curricular e o ISCAC não nos garante um local onde o realizar, 

podendo até haver a hipótese de o estágio ter de ser adiado por não conseguirmos uma 

instituição que nos aceite ou termos de escolher uma das outras opções 

(dissertação/trabalho de projeto) mesmo não sendo a nossa vontade. 
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CONCLUSÃO 

A elaboração do presente relatório de estágio foi o culminar de uma experiência 

enriquecedora, quer a nível profissional quer a nível pessoal. Uma das principais 

motivações que levou à escolha da modalidade de estágio passou pela necessidade de 

contactar o meio empresarial que em contexto académico não temos essa oportunidade. 

O estágio curricular realizado permitiu colocar em prática a aprendizagem adquirida ao 

longo do primeiro ano do mestrado em Gestão Empresarial, bem como adquirir novos 

conhecimentos que virão, certamente, a consubstanciar-se relevantes. 

A experiência profissional permitiu consolidar e aprimorar os conhecimentos ao nível de 

Microsoft Excel e familiarizar-me com softwares de contabilidade e gestão ao usar o 

WOSIGP, estas foram ferramentas essenciais ao longo do estágio para a realização das 

atividades pretendidas. 

A falta de instrumentos de controlo de gestão foi bastante notória ao longo do estágio, em 

que houve falta de eficiência por se perder bastante tempo com tarefas repetitivas 

relacionadas com a exportação, análise e agregação de dados e que poderiam ser evitadas 

com um desenvolvimento de software à medida dentro da própria empresa. 

Em relação ao mestrado de Gestão Empresarial, penso que o mesmo ponto, a 

versatilidade, pode ter pontos de vistas diferentes. Passando a explicar, para quem não 

sabe exatamente a função que quer desempenhar numa empresa, o mestrado é muito bom 

porque é abrangente, dando conhecimentos um pouco sobre todos os domínios e dá a 

possibilidade de escolhermos entre muitas opções por termos algumas bases de cada 

domínio. Em contrapartida, penso que não dominados nenhuma área específica por o 

mestrado ser bastante abrangente o que pode dificultar de alguma forma a nossa entrada 

no mercado de trabalho.  
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ANEXO 1 
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ANEXO 2 
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ANEXO 3 

 


